
APÊNDICE A - PLANO DE CURSO (GRADUAÇÃO) 

Disciplina: Estágio Supervisionado em Processos Produtivos de Refeições 

Código: SCE0002 C.H.:(1)  220h 
Curso(s) Atendido(s): Nutrição 

Docente:(2) Flávia Milagres Campos Matrícula:(2) 1706884 

Cronograma: 
Início: 21/06; término: 01/10 
 

Metodologia: 
TEÓRICO: 
- Videoaulas 
- Leitura de textos 
- Indicação de webinar, podcast e vídeos selecionados 
- Live com profissionais convidados 
- Discussão em aula síncrona e em fóruns 
PRÁTICO: 
- Simulação 
- Estudo de caso 
- Desenvolvimento de materiais digitais 
- Manipulação de documentos reais 

 

Detalhamento das Atividades Presenciais (planejadas)(3): 
 
Realizadas em Unidades de Alimentação e Nutrição conveniadas, se couber. 

 

Avaliação: 
Realização das atividades solicitadas a cada temática 

Participação nas discussões realizadas por meio de fórum e aula síncrona 
 

Ferramentas digitais previstas: 
Google Classroom 
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1 Discriminar Carga Horária teórica e prática quando houver 

 2 Criar novas linhas quando mais de um docente estiver envolvido  

3 Os componentes curriculares que vierem a propor o desenvolvimento de atividades 
presenciais deverão encaminhar o Plano de Curso com a descrição clara das atividades 
presenciais a serem executadas, para análise de viabilidade pelo gestor máximo dos campi. 
Ressalta-se que o encaminhamento deve ser feito com, no mínimo, uma semana de 
antecedência do período de oferta de disciplinas regulado pelo Calendário Acadêmico de 
2020.2. 


